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Os estudos histopatológicos dos gânglios simpáticos recolhi­
dos em doentes portadores de arteriopatias periféricas são bastante
numerosos, como a bibliografia demonstra (1-22), mas via de re­
gra, apresentam resultados controvertidos em tôrno de dois pon­
tos capitais. O primeiro com referência a interpretação de aspec­
tos citológicos encontrados em gânglios tidos como patológicos,
frente a dados colhidos em gânglios presumivelmente normais. O
segundo refere-se ao significado das lesões histopatológicas frente
a fisiopatologia das moléstias vasculares periféricas.

Usando o método de Del Rio Hortega modificado, Bielscho-
wsky Gross modificado por Amprino, Hematoxilina Ferrica, He-
matoxilina de Mallory e Hematoxilina eosina, foram estudados gân­
glios simpáticos lombares de 9 casos discriminados na tabela n- I
por nome, idade, sexo, côr, diagnóstico clínico e gânglios estuda­
dos. Procuramos estudar os seguintes aspectos:

Io) — dentritos, quando apresentam ramificações exagera­
das, como glomérulos dendríticos, exagerado aumento de calibre,
presença de varicosidades e expansões laminares, assim como pre­
sença de aparelhos fenestrados (parafitas);
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IIQ) — pigmentação;
) aparelho neurofibrilar, quando o citoplasma é pou­

co denso;
IV ) degeneração granulosa do citoplasma;
V’) — degeneração perinuclear;

VII ) alterações do núcleo relacionadas com o número
e com a excentricidade:

VIU") — neuronofagia.

Em relação aos dendritos encontramos as modificações im­
portantes descritas por vários autores, isto é, intensa ramificação,
formação de glomérulos dendríticos, aumento exagerado de cali­
bre, formação de varicos;dades e presença constante de aparelhos
fenestrados (parafitas). (fig. n.o 1).

A discussão entre os autores em tôrno da pigmentação, quer
sendo um fenômeno fisiológico ligado à idade, quer sendo uma
alteração patológica das células, ainda se mantém. A pigmenta­
ção foi por nós encontrada em todos os casos e mesmo em células
que, histològicamente, pareciam normais, e, em alguns casos fo­
ram achados anfícitos (células satélites), carregados de pigmen­
to. Quanto ao fator idade que, segundo os autores, tem certa im­
portância na intensidade da pigmentação, devemos notar que, em
apenas um caso de pessoa idosa (50 anos) e apenas do lado es­
querdo (caso n.o 4), foi possível verificar pigmentação intensa, o
mesmo já não sendo encontrado do lado direito. Em outros doen­
tes com a mesma idade, foi verificada pigmentação escassa. Por
outro lado, no caso mais jovem (25 anos), foi encontrada pigmen­
tação tão intensa que reduzia algumas células a um borrão de pig­
mento. Êstes dados nos induzem a considerar o aspecto do pig­
mento com muita cautela e afirmar que a pigmentação pode ser
um fenômeno ligado à idade, mas também pode significar altera­
ção patológica, isto é, pode ser acelerada em afecções, e ainda, fi­
nalmente, pode a pigmentação ser considerada como não ligada a
arteriopatias mas sim a outros fatores ainda desconhecidos, (fig.
n.o 2).

As alterações sôbre o aparêlho neurofribilar, nas quais apa­
recem áreas de citoplasma pouco denso, foram encontradas com
frequência.

Neste aspecto das alterações simpáticas também achamos util
a continuação das pesquisas, para poder dar uma resposta mais
positiva e, no momento nos limitamos apenas a simples demons­
tração iconográfica. . ...

A degeneração granulosa foi encontrada, mas pela analise
comparativa dos nossos achados, concluímos que muita importân­
cia teria a técnica histológica. Por esta razao achamos que, pre­
sentemente, não há oportunidade para um pronunciamento, por­
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quanto é nosso desejo prosseguir o estudo ulteriormente com ou­
tras técnicas para poder dar uma resposta mais valorizada, (fig.
n" 3).

A degeneração perinuclear foi encontrada em todos os casos,
mas escassamente visível em alguns, (fig. n° 4)

A vacuolizaçao foi encontrada só em alguns casos. O signi­
ficado destas formações presta-se a fazer alguns comentários, re­
lacionados a fatores técnicos. A vacuolização, um fenômeno que
em nossos casos apareceu bem visível somente com os métodos de
Del Rio Hortega e Bielschowsky-Gross, enquanto a hematoxilina
férrica ou a de Mallory, não deram imagens claras. Estamos in­
clinados a não incluir a vacuolização como fenômeno patológico
da célula e frente aos nossos casos encarar os aspectos surpreen­
didos, como sendo mais ligados à idade do que a outros fatores.

O núcleo foi encontrado normal, quer pela posição quer
pelo volume, nas células em que a degeneração não era total.
Havia poucos casos com polinucleação, o que nos induz a consi­
derar êste fenômeno como não ligado a patologia celular e sim
aos aspectos normais, pois células sem qualquer alteração visível,
podem apresentar-se polinucleadas. Hipotèticamente admitindo-se
a binucleação como uma alteração patológica, êste achado deveria
dar-se na totalidade das células degeneradas ou em degeneração.

Anficitos foram encontrados em todos os casos, em abundante
proliferação, tanto intra como extra celular e, concomitantemente,
o fenômeno da neuronofagia, em várias fases sucessivas, isto é, des­
de apenas um princípio de invasão celular até total destruição,
quando então é possível observar apenas o corpo celular, ocupado
quase exclusivamente pelos anficitos. (fig. n” 5)

Concluindo a análise dos achados histopatológicos dos gân­
glios simpáticos por nós examinados, podemos afirmar que são
alterações estritamente ligadas a arteriopatias: a degeneração pe­
rinuclear, as alterações dendríticas e a proliferação anficitária com
neuronofagia. As demais alterações não parecem ser tão positivas
e claras, merecendo estudos posteriores.

Também se torna impossível no estado atual dos conheci­
mentos dar uma resposta cabal ao problema da correlação entre
tipo de arteriopatia e quadro histopatológico. Necessita-se, para
esta finalidade, um material mais rico em número de variedade
de arteriopatias.

RESUMO
Os autores com a finalidade de observar a existência de al­

terações estruturais em células nervosas de gânglios simpáticos,
estudaram o material proveniente de simpatectomias em 9 pacien­
tes arteriopáticos com diagnóstico de arterite obliterante, síndrome
de RAYNAUD, etc. . .
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O estudo foi conduzido utilizando os métodos de DEL RIO
HORTEGA para neuroglia e pigmentação, o método de BIELS-
CHOWSKY-GROSS modificado por AMPRINO para o estudo do
corpo celular, dos dendritos, do núcleo e das neurofibrilas: o mé­
todo da Hematoxilina de MALLORY para os anficitos e tecido
ccnjuntivo; o método da hematoxilina férrica para o estudo das
mitoses e o método da hematoxilina eosina para o estudo da
pigmentação.

A análise dos achados histológicos permite considerar como
alterações estritamente ligadas a arteriopatias a deg^eneração peri-
nuclear, as alterações dendríticas e a proliferação anficitária com
neuronofagia. A pigmentação, a vacuolização, a degeneração gra­
nulosa e a presença de casos de binucleação não parecem estrita­
mente ligados a arteriopatias. A vacuolização e a pigmentação
podem ser consideradas como alterações ligadas à idade, apesar
de ser a pigmentação acelerada cronologicamente por alterações
patológicas.

O escasso número de casos observados não permite opinar
sobre a correlação entre tipos de arteriopatia e quadro histológico.

SUMMARY

The authors studied material of sympathectomies of arterio-
pathic pacients with diagnosis of thromboangitis obliterans, RAY-
NAUD disease, etc. in order to observe structural alterations on
nerve cells of the sympathetic ganglia.

They used the method of DEL RIO HORTEGA for the neu­
roglia and the pigmentation, the metod of BIELSCHOWSKY-
GROSS modified by AMPRINO for the study of the cell body,
dendrites, nucleus and neurofibrillae, the method of hematoxyline
of MALLORY for the anficytes and conjunctive tissue, the method
of hematoxyline eosine for the study of pigmentation and the
method of ferric hematoxyline for the study of mitosis.

The analysis of the histological findings allows to consider as
alterations strictly related to arteriopathies the perinuclear degene-
ration, the dendritic alterations and the proliferaction of anficytes
with neurophagy. The pigmentation, the vacuolisation, the gra-
nular degeneration and the binucleation don’t appear to be
strictly related to arteriopathies. The vacuolisation and pigmen­
tation may be considered as alterations related to age, in spite of
the cronogical acceleration of the pigmentation by pathological
alterations.

The small number of cases observed don’t allow to report
about the correlation between the type of arteriopathy and the
histological findings.
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TABELA N9 I

Abreviaturas -

_____________________________________ _____________________________________________________

4— achados pouco evidentes
+ escasso
4- -1- regular
+ 4-4- frequente - intenso

Caso N9 Nome Idade Sexo Cor Diagnóstico Gânglio
estudado

Núcleo
excentrici­

dade e
duplicação

Pigmen­
tação

Vacuoli-
zação

Degene­
ra ção

Perinuclear

Degene­
ra ção

Granulosa
Dendritos

Proliferação
anficitária
neurono-

fagia

Aparelho
neurofi-
brilar

1 H.M.M. 25 F B M. Raynaud
MIII

LrL=-L3
(D) + + + + + + + -1- + + + + + +

2 A.D. 51 M B AO — MIE (E) + — + + + + + + + + + + + + 4-

3 N.Z. 45 M B AO — MII Li-L„-L3
(D) 4- — + + + + + — + + + + + + + +

4 P.P.R. 60 M P AO — MII LrL2-L3
(E) + — + + + -1- + — + + + + + + + +

5 P.P.R. 60 M p AO — MII LrL2-L3
(D) + — + + + + + + + +++ +

6 W.V. 56 M P AO — MIE L-L -L -L,12 3 4
(E) + — + + + +++ + — +

________
+ + + +++ +

7 A.S. 52 M B AO — MIE LrL2-L3
(E) + — + 4- + + + — + + + + 4-

8 T.G.R. 39 M B DRS — MID L2"L3
(D) + — + + -1- + + + + + + + + + + +

9 E.H. 60 M B AO — MII L -L -L -L,12 3 4
(E) + — + + + + + + * +++ 4- + + +



FIG. I
Caso n9 5 — Em A, Aumento 5X. Em B, aumento 8X — Método de Bielschowslcy-Gross.

FIG. 2 — Caso n" I — Aumento 5X — Método Del Rio Ho.-tega
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FIG 3

Caso n" 5 — Em A, aumento 5 X, Método Bielschowsky-Gross.
Em B, aumento 8 X, Método Bielschowsky-Gross.
Em C, aumento 8 X, Método Hematoxilina Ferrica.
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FIG. 4

Caso n? 2 — Aumento 5 X — Método Del Rio Hortega
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FIG 5

Caso n’ 2 — Em A, aurnento 5 X, Em B aumento 8 X
Método Del Rio Hortega
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